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Sext.a·feira 2� de i�.;;OSt.o de 1882

raaão JORNAL DO GOM­
IEROIO 'vende-se nos se­

ruintes pontos;
Praça do mercado, venda· de
uiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. 1,

e Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIA_ES
DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO' 7

alhas por tuguez as a 1$100 e 1$200
o mi lheiro.
harut«s 1$100, 1$200, 1$400 &

1$500 o cento,
uma -rn corda muito f,r1e, dito pi
�ad() superior. dito Rio-Novo.
\'lrros finos a 2$600 o milheiro

V;s grossos a 3$200 i t. !ll�lf����I!I�

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PERSE"L-<::n te'\. J."\jç ..'-

Completo sortí meuto de ui>ce;;:, a5-
sucares l'l�fln:l,lo e g ro-so, vinhos, o

que ha de mais coufortavel ao es­

tOlllclgo; preços baratissimos ,

5 RUA TRAJANO 5 I

J. A, Portilho Bastos,

ENCADERNADOR
P1-�'__;LO GRUNER

ai tr-aba l hos de euouderuação com

erfeiçã o, barateza a pon t uul idudr-.

Rua do Principe
EM FRENTE A' ALFANDEGA

BIBLlOTHECA CATHARINENSE
DE

A. SILVEIRA DE SOUZA

Tem sempre um granue numero

le obr-as dos p' inci paes au t.iro-, na­
ionaes e estrangeiros; diversas pu·
licações em fascicu los, por assigll:l­
ura.

Acceita encommendas para qual­
uer obra, com mod ic.i comm is-ão.

3 RUA DO PRINCIPE 3

É VENDER BARATO!

<é
moidll sllperior a., $�OO ki!.

o en. grãO), ..•. , .. $000 »

mo Rio Novo picadJ.. 2$.300 »

ro » » em corda. 2$200 »

NO ARMAZEM DE

Ricardo Bal'bostt & C.

CDNDMICDS
baratos, limpos, fortes e bonitos

H. w. FISON & c. SANTA CATHARINA

HOTEL DA AMERICA
LAGUNA

Bons commodos, Doa col locação
com vista para o rnn'r , serviço ra­

I' ido, e co IIi todo o asseio,

Diar ia ..... 2$500
THO,)'IAZ PEREIRA NET 1'0

CO.l!PANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TEltRE�TRES

NOVA PERMANENTE
E,tabelecida 110 Rio de Janeiro,

segura niorcudorras, pre.l ios. H na­

vios, a juro modico.
A3'I�n't(Js n estn c.dade:

JOÃO DO PRADO LE.\lOS & C

ARROZ DO MARANHÃO
'QLleijIJs do Reino e de Mill,l�
Fumo cou.rnu m e Rio Novo, supe­

rior
Gellt)ro:> fr-escos, e p'ir preço mui­

to c.nnuiodo, v eud e-se lia rua de
João Piuto (lntiga Augusta) 11. Ü,

ARMAZErtl DE MOVEIS
li RUA DO P1UNClPE li

Completo sur tunan to de c.ului ras,
gu.i rda-vestidus. gua"da- r t) U P as

guartia-Gvlllldas, comruodas, carnus,

uidés, 1<1 v .. to rios, mobilias para sa l a ,

ditas pal'a quarto, mezus el asttcas,
ditus para c.istu ra, estantes, etagtll';;
e bauquurhas p.i ra piauos, etc., e te.

por p reç i:; inodtcos.

JOÃO MULLER

AGUlA DE OURO
LOJ.-\. DE FAZEN DAS DE

SEVEltü FRANCISOO PEl{EIRA
Tem sempre completo sor tirnouto

de alg".!õ8s, riscados, buêt IS, chitas,
f l aue l as, Ianziuhns, ca,;sinetls, li­
llho�, pJllnlls, ei.l ..H:llTlil'aS, chale�, aa·

'lIizas e ')Ull',;S lfiuitos artlg"" a pre­
It"" bar;! tis.,irnus.

.f LARGO n� PALACIO 4

ATTENÇAo !

.
Moeda nacional de 20$, pa taGõe�

e prat:l Vt:llh:l, compr" �e cllm bilr!1
c,l:IlIJio lla

LOJA DA A�COR'\_

Luiz de Pedro. artista ou ri \'8S,
acha-se habilitado pal'a a va l i- r e

--

rccou hec-r j u.rs d e uuro e hl'ilhan· COMMEMORAÇÃO DA INDE­
te. Exerce e�il� mister medim to ra-

soa ve l gratitic(,Ç�l!), PENDENCIA DO 135AZI_L
Mud .u su.i ofiki!lil para o II. 1:3, Quantia publicada ........ 629$000

onde espera merecer ól protecção d '

rcspet t a ve l p u bl ic i.

13 RUA DA CONSTlTU[Ç"�O I:J Quantia agenciada ......... 77$500
COMMIssio DE FUNCCIONARIOS PU-

AU BON MARCHÉ
5 LARGO DE PALACIO 5

Completo sortimento de joias, per­
fum a r i as e faz end a s, que se vendem
por preços barntissimos, P:II'il final.
liquidação.

NIHU. Ji93

mUDANçA DE DOMICILIO
ACTUALMENTK

08 RUA 00 !'RINCIPE 68
OFFICINA DE REL('_'OEIRO

.A.:LFON'SE M..IO::a:OLET

verdadsi ro r e loj OI; i 1'0 COlll 20 a n­

no .. ele pratica qlle tem a dqu ir ido nas

priucipaes fabricas do ruunrlo; de
Bssançou, Loclo, La. chaux-cle-fonds
e Geneve.
Executa c.im perfeição t,)tli!� as

qualidades de peças e concertos ten­
dentes à sua arte.
Tem UIll sortimento de chaves, vi­

d ros, ponteiros, etc.

AVISO
Acha-se aberta nesta folha uma

secção de a..n,n7..LTUCW.s e.spe­
cia.ee, até 10 linhas, para. serem
publicados diariamente, pela insi­
gnificante quantia de 2$ mensaes.

Recebe-se assiguaturas, qne pu­
dem começar cm qualquer dia,
mais terminam sempre com o mez.

Blurn & Saldanha

CASA ESPECIAL·
Concerta-se e faz-se tillla a classe

de t rabu l hns paca r,'lngios.
26 LARGu DE f'ALACIO 26

C, PerilIo
�.------------�--.-------

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS

BOA COr�PRA
Vende-se UIlI si t ro em l.)Yl'ajubahe

com '24 braças de fre n t.-, e fund"" ao

sertão; com urua casa bnn e.íiflcadu,
cxcel lent« ag .. a po tave l, e g'rallde
c.t rezaI.
Para illf'll'Ill,lçÕe,;, nest.i capital,

dt r iju m -se ,li) cOllugo Eloy ,

BARBEIRIA
Chegu r.nn p.ua a u1iicill<l (1.; bar­

b..;il'o di, ab lixo as,igllado, m:lgnifi­
c is n a va l h IS de barba, tesou ras pa­
ra cabel lo I-J rebo l» para as mesmas.

16 RUA DE JOÃO PI�TO 16

Clemente Pereira de Souza

AO PUBLICO
Nova Casa r1e c .le hõus u ni ver saes

parisiense� ele lllollas, construido� de
ferrl) e arallle e tambem ,ó ,te fazell­
das, CullCl:lI'Ll-,e colchões d(� lã, ti(!
cabellos, ,;ofà" e'ill'lpe.;. Fabrica-se
lla mé"ma casa te11as dH arame pal'l
viveirl)s. gallillheirns (�flOl:e;;,CI:lI'ca­
duras de arame para canteir'ls, Fa­
brica-se gawlas de al',IIÚ8 e zinco,
vaS'IS par,l flores, de diff8rente� for­
m:ltols e de�I�lJho�,

FELIX MOLLE

31 RUA DO PRlNCIPE 31

comnssco POPULAR

BLICOS

Tesouraria de fazenda
Quantia agenciada 22$000

(Continúa)

A par de outros melhoramentos
que, consta-nos, está a nossa pa­
triotica cd ii idade disposta a fazer,
lembramos a renovação da nume­

ração das casas da cidade, visto
haver já grande alteração.

Fallecell em Pelutas o sr. Urba­
no José Villela irmão do sr. Virgi­
lio José Villela.

Fallcen e sepulloll-se huntclIí a

exma, sra. d. Lucinda Amalia Ja­

cques, digna esposa do nosso par­
ticular amigo, SI'. Joaquim 1\;:11'­
tins Jacques.

DA CORTE A NITHEROY
O presidente da pruvincia Jo

Rio de Janeiro recolllrnenda. 110

FfekutoT>io com que ha poueos

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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�.�':tr��AAS�6�'����'=�'�"�.���=�=��lmmey����������_��"�.J�O�I'�3��.�'��l�(�1�'�),,�:�:�()�I;l�ln:;��e�}�'C�iO�������������d!at installou a assernhléa proviu- tam a pé) quer dizer a immediata
-_ -

PR-O-C-ESSO OR�GIN"""""'AI,
""""Mi

=���RI_iIilII
__..........._, -

era a, const�ucção de uma ponte elevação do transito e consequen-
� I A sGcied�,-J,e era desta o

: ;-
9ue l;gue NItheroy á côrte, e pede t� augrnento da renda, qLle attinai-

DIREITOS DE AUTOR nião, sus. tentach: pelo seu advogP:'-f�do
aque a corporação que o autorise

'"

F
' . do com verdadeiro talento.

e

t
ra a quanna murtn superior áqllel- .01 julgada !lO mez passado em

'- c

ar en ral'. em um acónlu.com o go- J P
v -

O
. ql

,er.no geral, para a realIsação des-
a. . arrz uma causa hastanto interes- adv,ug�d? de Mmc. Ameli ai

sa Importante obra. Esta conslrucção , que deixará �.�n� e �a mais excentrica origina-
Ernst prrucrpiou pOI' dernonstr

passar por baixo do seu leito as
I a e, Intentada pela sociedade q�anta sympathia merece a s

.A idea dessa ponte não é nova em?arcações de pequeno porte, dos,autores e editores contra uma ch,ente. e quanta adllliração o s�
te

pOIS co.neta-nos que um illustrs en- b J
sen iora em condiçõ« d brilhante talento. Mme, Ernst, a:

fu

I
a

_ I'Ir-Se-_1_,a no ,cell.tri) p,ara franque-
' s que esper- f

1 J

in
gen ieiro brazileiro a projectou ha lar _

taram os solernnes .

t
saciana OI condemnad

annos.
ar acces�tio ate o mtenor da bahia ' .

,j. .J o protes _os por
'

"

J a a quau
aos navios de alto bordo, e, Cn1-

paI te dos mais illustros escnptores mez_es de p�esldlO pelo tribunal aI
m

O Dr. VilIa Nova Machado, na bellezando-a, será auxiliar ela 1)0_
cle França. Jemao de Strasbul'go, por ter pl"l �:

sua b P 1 C d
r Eis o que ,I' testa.do contra a anuexação de su' b0- ra o ribee pensis, já I. la o porto, quanto a estes na-

c eu origem a este ce-
II , '] •

se OCCLlpOU da exequibilidade de tal VIOS, que delle só sahirão
.

de acór-
lebre processo: ���� nas !r i rn.a.e franCé,' m

trabalho, e a
.

reconheceu possível.
do com os respectivos rezulamen- Mme. Amélie Ernst, poensa DO-

O projecto a que se refere o des- tos.
1) tavel, auto.ra das �1IJf1-:y_,Sf/�::&n- Nomeada em 186D leitora de

embargador Gavião Peixoto trata Do Globo ce�?,�, viuva de um musico no- P?e�la �a, Sorbunlle, Augusto Bar·
de urna ponte, que, lançada do tabIlls?II110 a quem Berlioz chama-

hieri felicitava-a na seguinte carta'

InAI',." da c D" t
"a o I J P

O advogado leu:
'

.. .v",) v Ú, J en o ao morro da N I d
nva ce aganini, lia puJJII'-

Ala cat le ral de Le on em Hes- Minha pre d I
rmação, que é a linha mais con- I d

.� camente n'um salão, expressamen- 1 d
za a sen lOra.-Aca·

veni t 'II pau la, escubriu-se um sepulchro t I J )0 e ler no F ca.

�lel1 e a sua co ocação, porque I
e a u�a o para esse fim, versos _ .

z'a ro a sua 110·

unil-a-ha ao trecho da estrada de
one e est�va urna murnia de i ,65 dos mais notaveis poetas franceses rneaçao de leitora de poesia

f d C
de cumpnmento, milito bem con-

cursos anne i S b
erro e antagallo pelas ilhas e J contemporaneos.

xos (a ,OI' onne.

d
'J c , , serva! a,' envolta em carcomido su- O

passan o pelos nrmazsns do estado dari I I
A entrada no salão er a paga.

s serviços q, u,e tem prestado a"
" A. _

d P
. ar ro, 19a1o por uma Iacha de se-

-
lA d I

�Ja It�açao e a unta da Arêa irá da de 10 A Socied-:z,de do
.

t
gran lh ar.te e a uteratura sã, da--

a es�açao de Sant'Anna de MarLlhy, ,�en�irnetl'os de largura, ree c

-

t:
- S a.u. 0- varn- he Iflcontestavel elireito a 88:

med d
com mscnpçoes arabes, e dOllS ,oTnpos� ores p edz, t J

'

I
1I1 o uma extensão de 4,500 I ctores d

.

�
-

.

e 1OI1roso tltU o. Felicitando-a.
metros e só em p. I

pannos tam )em de seda com hor-.. e TnUSI,C'::& moveu ]UlllO-me f e I i z. _ 11
, �:

,

l (Jucos ugal'es te- dauos e desenho de ouro, l\Ta se'-
um processo contra Mme AmeI' B'" b"

..é:1_ UgU0tU
ra fundações, variando entre 26 � 39 I

n E,
' ,

'.

. Je ar. z,erL.

flet b' d
pu tura, ellcontroLl-se tambem UII'

II1St, eXlgmdo dIt'eltos de leitura G' d '

I r'.os, a aIXO I) nivel da maré I
I

como
.

d··.
I an e numero de escl'lptores

maXIllla.
pel'galllll1lO, urna bulsa de COllro e

se eXIgem ll'eltos de repre- eminentes protesta -

algumas moedas sendo as ,sentação.
(ram contra o

O custo dessa grande obra é 01'- antilT'lS d
.

-

J' di, mais
A'

processo.

d 1
'

",l l o reInar o
.

os reIs catho- causa fOI entreuue a dous ha P I· D
ça o em 5,000:OOO;�000. hc?s. Estes ubjectos furam r�'-;'.J;-' hilis;:�,imCl",��',�Lvon-�ru

Cl

.�.. 1_

,-

� ,au o crouleuc" o notabilissi-

Espera-se, I)or'e' ,'11, que a l'enda bllldos pelo' c.al 'c1 .r. ICJLn'!-LBI}cJ. .'J.t1.? uJ&j I uàrao ue:'SeuJ.CI&t2, frallcez cUjas poesias t,�r�,-
)1 o e�P5ilulstn-

u .. 'vSlthvo a.c"u5d-o:vv. ,UIcI l'uv ........
-'�)a' __ .

l_ <,o_""r

chegue para a remuneração razoa.
dos

, n1.9-I"Jr��S;i�s�de cnJ'_n';llissão A base do processo era esta: si.do cOl'oa?as pela academia, diri-

vel d.esse capital, pais as c1iITeren- �_s'í$�g�uLJullJtaRõs;'" depositau:lo-se .Mrne. Amelie
.

Emst tem o di- glll a, seguHlte carta a Mme. Ernst:

tes lIl,nhas de navegação a Yanp� 2j'J-rimeiros no arclliyo da cathe- relto de ler po.eslas ou fragmentos MlIlha senhora. -Ignorava abso-
que )a'lnl a côrte � ]\T',I_

.•

d L d 1. d ri
.

I
'

h
Aw"lD.adO (.;u,u dmagens 1$800 .. uJ'al e os segundos no museu de ·c ouras os memul'us·a ÜOCLS- utamente, ate ontem, que a per-
Linho fino j)ara- ceroulas ... _ 'l-UI I ant.iaLlidades. c]_,-:y_,j,e dos Aut�l�es? Deve- seguem em meu nome. O meu ami-

1?ram�n.tf> de liIJh�� l'l[Ll]ar0y' arre-'I \1), _ rá, para realisar essas leituras, pe- go Sulli-Prudhomme foi o pl'inlCi-
cadam annuaImente 900: 000$000. -?- lllU1l11:1, q Lle se �uPP,oe ser· do di!' autorisação á sociedao-:i '3 e 1'0 a informar-me do que se está

'd I melado cio seculo Xv fOI colloca- . , ,

Mas uma ponte constrLll- a nas
d I l 'd pagar-lhe direitui;? N'Llrna palavra, passando, e a carta que me dmglll

condições de dar transito a Ioco-[ t

a no seu sepIl c lr(} c�nll °t,CI�!lllCn- as leituras publicas devcm pam to- chegou exactamente no momento
,

b d II'
os que provaIll a SLla luen Il,lC e. d f'f'

,

'd I
. '

motIvas, on s, carros e cava e�- i
os os e eltos ser conSl eme as em que eu, c.suevla ao nosso presl-

I'OS, sem exclusão dos que tranSI-1 como representações theatraes? dente partIcIpando-lhe que de mo-

"

n

(
1

Bem mais feliz de certo, porque
do seu dinheiro e da - ua experiencia
toda só recolhera o fausto nausean­

te da sociedade, e vivia cercado de
ouro n'um niundo falso, de conTen­

ções (! int!'resses pessoaes, sem uma

reminiscencia da idade feliZ dos QI.e

amam, sem um affectn santo que'o
fizesse abençoar alguem.

Aquell;) all n'l'telleia l!llvol I'i:l uma

ameaç:l; er.! ullla in'l)llsiçà,/ quo o

vexava na sua qll:llidadt3 à8 h'lInCI1l.
lia illllep0iHlellCI1l das SU:IS acçõ s;
,H',I um atrit·, qUI; cnarctaviI ill(l:'ira­
Illl-;Il[(" em nomE: de lIm�1 ab 'lll'li'l

phil'';(lph;a, ..ll� um c;q"idlO au:,ul'­

{u, a �UI libc;rd ,di!, li �i'lI livre ar­

bl tI' i".

A MÃE

Ao homem db dillh(:!il'O, P ,�élll.
IlUDC:l se diz () que srJ sellte: ,Ublll'

diliam-.-;e (1., p d" \'1':1", ()� p,JIl,alllpll­
to" e ao id,bs a convenieneia da lIe­

c/lsião; diz-:i8-llw,ó () que llllllh li'

con vém, embora elles fHda sua par-

I
te se di-pel1Sf':n SCHllj)I'(} d(� If;tl:lbuil'
a«S t1pmai" que cOll�iderarn int\;rio­
res. C"1I1 igLli�1 gen(JrtJsidad,�,
Elles sim!

Têm lá d'e�sas etiqueLls c 'III ii

gente!
Antonio Flore,; e.;t;lYa agilra ex

perimelltaodll-n de urna 111:111U:I'<I belll
friziI n te,

O capiLal''itl cntr,lva-lhe de du·

fléu na cabeça p,�L.. p<lrta a d'�ill "",

inquiria dOI seus nego_;ios; qua Idn
duvidava da exadldão rl'"lles, ia 1'0'

,'ifkal' alls livf'l)�,; e, 11;1" eOlllentl'
com tu'ln isto, zangava-se, l'i\lha\'a
e fazia O e[ngh d", sua..; qllalida,l s,

da:; suas al'te�, rios �elH meritlH, pa·
ra deprimil' os que não con+guiam
passar na vid t do que 011(3 ehafUaV;t
-a cepa IOTta!

N·aquella Iloil.e, porém, e�tava

j ,vial, cheio de maliuia e de remi.
ni�eellcias li berlillu�.
lUa lIluito, é, bdtendo fortes p:ll­

madas lias costas do �eu pr,)tegiL1II,
dizi;1 lhe:
- Vvcê vai bem, IIlIS fuja-mG da�

lllulh'?I'I.'s; vpja o qtle f,lz, olhl' qUH,
sr; 1I1(� cou't:1!' qUI' auda envolvido
com saias retiro-lhe logo a Illinha

pr(Jtf.>uçãO.
l� porque Au'tolli" Flol'(,s fingi,;sl3

tllm:!r aboap,!'tl'diJ gracejll,stes
dlZ"l'e" () cilpitalist<t alJriu rnuit,) os

0111"", COlll ar d(� impeli,), ql1:tsi ré­
[lI'Oh"ll'i VO, e gri to'>! he:
-Olhr� quo fall·, seI iu: ;, uro inflo

de si 1), ,

AViillÇ"U L1fl.� p'lS,O·; p:ll':l a porta
U CllllClu i 11:

--1311IT" vais o te.l c Illlillho!
NUllC::l (!111 sua "idl Alltolli,) FLl

r,;., 9Xpi:!dil,ell(al'i1 c.o:n lll:\iof' I�<;':'

espel'·' [) pes 1 d,l deplmd('n�i:1 rle um

h"mem.
Hei ca�os em quo I'oi irr'\uililne�, a

best,l, n f,'ra, se mllslr:ull Illais ge­
n ero.;()s do que flSt:l va sendo pa ra

C'll!l () �eLl protegido ilqudl:t milli\­
'tura humana du um Cré,us de lod"

e lagrillli:ts, ma� ..;a de que se fazom
todas estas Axere�cenciati da hurna­
niclc'de,

Ah! que o p"bre rap:\z, I) IlltJllas·
tu trabalhadol' inc:\Uçavel, sentiu.
alfiuir-Ih,! as faees () quer quo era

de u ru c ..t!or e� tra 11110, li ue p"deni:!
exprimir ao me�;lIlo tempo a illdlglla­
ção e a vergonha,
E"t:nia elle ::;I�nrl() victima ti,) a 1-

guma vil int.rig .... qne (1 iuv,'ja I!.'S

maus vizinhos urdis-;e 11'\ ::;lImbi'a

para o perder?
Elle conhl'cia bL�lll a "llll I d'aq u!d­

le homem, e nél" lhe restaV:1 a IIW­

no!' dUVida de qllO seria Illllih ,'.1-

paz ue o eSllli:lt-;·'lr C'lllJ" pel-u d" " u

ouro d,) mesmo lI:odo quI' pr,,--:ui'a'
va elevai () com () pro-;,igi" dI) :'\'U

Cl'etlito,

LEITE BASTOS

5
Só lIl:tldi ÇÕt3-; pOllLJriilrn s:lhl1' d"

bOl:ca d'aquello IlO!IHlIll, qUI; tinha
(lurO aos pUllh \d"s e fd p,ln além
ela tllorte.

FOLH1�TIlVI
---------------_.-

o SEllO DA MORTE

PRIMEIRA PARTE

OAP1T'UL0;1'
Na sombra

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



ViageUl á rueb, c1.J globD, di-' .

\1\� '-' a call1lt;( : '.

L'iginclu-se �w Pacitic,) pelu
- P,\,l'C1 que sel've iss '

estreito de Mn,galhães., -P.m1 se rGC inheef", .1

A c.II'veta t )CUU em ,eel'-' " 1. '''c :>,-,c' l' ..l'lde ()C,1.8.> ( (1 UI:' ei:''' lI,·\_ ,

nambuco, (lnde se demo}'ou
1 f' I

. YC1' (�\ a ;'0;ci\t').
pvuco tempu e vrú c1'aqui ao

'-'

H,io d,:\' Prata.
--

CJ1lSEn VAÇOES �H�TROHOLO-

q ....

r:
"I

'-(do algum me .conformava. com a A carta de Charles Vincent, se Vai munido de uma embarcação
. decisão da sociedade, pedindo-lhe é que se pódc chamar carta a qua- que se arma e (]esarlllt: facjlrne�te
que não a levasse por diante, caso tr» linhas, é a melhor de todas, com a qual pretendo fazer a cir-

ainda fosse tempo. diz assim: cem-navegação do lago.) Banguclo,
Todos os poetas cujas poesias Mill!J�l cara senhora-Que pro- junto do qual !TI irreu i) tã I celebra-

tem recitado, devem estar-lhe pro- cesso mais idiota! E' de uma tal do Livingstone.
fundamente reconhecidos pela sua estupidez que eu quasi me cnver- Embarcará p:1l':l Zanzibar onde Pi)}' cada 1)l'I)C18s[í/\ 2$; em

intelligente propaganda, nomeada- gonho de ter sido um dos fundado- permanecerá tres ou quatro mezes. dia de (lorpn de Deus para
mente aquelles cujos versos têm res desta sociedade. Mas (jllem PCl- Dep iis de preparar, durante este luvas e ramalhete 20; no de

fi I t
- espirito naci 1 deria pensar n'uma extravazancia '

t »por lITI evan ar i):;, u L-
u tempo, a sua caravana, e uo se ei' S, Vicente: para luvas, alem

nal. Ler as poesias destes é colla- tão refinadamente tola I Iarniliarisado cum a lmcua d:IS in-
1

'

d
.

" da propina da, procissão �;horar com cllcs n'uma tão eleva a
. .ligcnas, o ,3'-jJl-Vi.J.,-:-3:,,�i, dirigir-se- .

d I\nissão patriotica. Permitta-me,mi- ha ai) lago Tauganika , seguin-lo (I pela testa io Nata , para p I}'-

nha senhora, que eu me conte no �perto-!be cO,�'��alrnellteta mão.
caminho trilhado p�ll' Camcron e co, 4$;pela paschoa, pal'ft cal'-

numero desses p .etas, e que lhe -- ,�n-,CJJPi/3.s v t.n.ce: r
,

Stanley, ou pcl l que f li recente- neir.i, 1$600; n: dia (la festa
exprima todo o meu sentimento por O tribunal decidiu que a socie- mente explorado pelo iuglez Thom- da Puriflcação de N')SRicL Se-
:1 ver a""I'[11 perseguida, agrade- dade não tinha direito a pedir nada so 1 h t tei 1 A
"

uu '- o ....
v '" I , n ora,qllfL l'Cl :llTLl e18 (le cera;cenelo-Ihe o grande serviço que a Mme. Amelie Ernst, e mandou

f d t t '00 f Sezuudo parece, I) Sr. Giraud para papel 1$200, na aecla-
pr.estou aos meus con ra es e a en regar a es a J rances, pro- v

IDIIll. dueto das entradas n'uma noite.que realisa esta viagem á"n�lla . �llsta"e I mação
e jnrament» do. rei �Os;

I'
.

nnr simples aruor á 'Iene!' De 1 t 1
" minha.. 1(,. lestavalll, em ,lepusito a l'equel'l- 'Ov· "L 1) c,-

pe o c a-s a m e n .o (,) rei nu
Aceite, " sennrn a, otc., monto (Ia sociedade. . )')

.

I »rincipo herdeiro, e entrada(p,'],- .: De+o ul.e-Le, I
remo .'50$,François Coprê, o grande p.icta DESPEDIR-SE A' Fl1ANCEZA t�',�, (,ii 'r' 2SH)í1 real,amigo de Victor Hugo, escreveu: Quando um convidado sahe de

UU�"") L

.

�_ .1 '._ '1.1;":" 'I: ,', f!i

l'

:.':;: por cadaMinha prezada senhora. -A sua uma sala sem se despedir do dono nador a.. candidato:
carta afflige-me e espanta-me. Não ou dona da casa, costuma-se dizer
percebo nada. Nem me pediram, vulgarmente que se, de:�p3-j,1>,-L
'nem eu dei autorisação para que a ,'2- frCúnceza... Walter Scott, no
processassem. Acr�dito ele �erLo. seuromance D Ant!�qLú-.x-,r>i;J,as-
Não só a autonso a r ecitar os sim chama a este modo de um in-

1e11S \'81'5OS, mas desde já, se é dividuo sahir de uma soir'�e ou

ue tenho direito a isso, lhe cedo de um baile. Os Irancezes, porém,
todos os direitos. Creio que é o chamam a isto «despedir-se á ingle-
mais que posso fazer. «za.

Vou escrever duas linhas ao pi'e- DonJe p!'oc6de este costume? A vapores,
sidente da socit'J�de pedindo ex- acreditarmos em uma escriptura,plicaçõcs.- FT'('J.,nço'i,s �_-;op- Mille. do GelJlis, Ifue escreveu a

pse. Lal respeito, pôde-se, sem receio
de errar, dizer que este costume

provélll dos francezes.

Em um livro da citada esci'iptol'a
lê-se o que segue:

«Antigam,mte, em vez de a gen­
Minha prezada senhora-Ha de te se aprc;;ental' triumplJanLemente

certo um mal enfend,;3_,o nt) n'uma sala, acunLecia que era com

pl'ocesso que lhe intentou a ,so-, a maiur lIlodestia e discrição que
ciedade dos CúUTore,s e I isso se fazia. Não corria a gente
corn.,posdores, e que, em com intrepidez para o sitio em que
nenhum caso, estou certo, lhe se- estava a dona da ca"a, e Illuitas
ria moviclo pela socie-:l�de vezes uma reverencia profllnda era

d!?s a7.J.,tores dr>::J.,'Y'lJ»ticos tudo quantu bastava. Qualldo um

ou pela dos Elo rnen,s cZ3 �ef- cOllyidado sahia, não ia despedir-se
�T'as. Ler �ers?s ou trechos �e I solemn,emente dos dnllOS da casa;
lltteratul'a nao e cantai-os. Nau

I aproveitava o lIlomentu elll que en­

percebo o que a soc!�e-:l»3.,s travam outras pessdas e CSCê)paVa­
dns ?orrvI?ositcF''=!S pussa ter I se, .cvitandol. deste trJodG a i!.l�pOi·­
co�. ISSO. SOU perfeitamente da

i LUllliJadc I'cclpruca dos comprJ[[lCn­
Opll1lão cios srH. Renan e Lab \ll- tos, Estes cllsttll11eS eram b�lns,
I f Drago, Uêtl'81J(,(\ <lt� Sua Mag8��-aye, e de todos os meus cun rLl- seria btllll que vultasscm uutra u I

d II
.

I tad p ft I 11l1) e' j·(_tl.rl:t,.es que 18 tem escnpto, amen- vez » �

tanclo apenas nã!J ter nunca feito L!)gtl quem trm razão é \Valter (GLobo ,J,. 1:)
versos sllfficientemente h'ins !)afa .,

l"
'.

t
)c�)lt, I Izrn : , '1 i,: I,t') C um CJií-

i'. honra uo Ih")s oUT;r rer,;lar. lume france" dOl'eu,h "oar de pê
Mil cumprllneutns, etc. A. a phrase: « dt�spedir-se á franec-

e:-:,ta curi';su. ll(lticia de uma
.

,'-�
LlJm"J.,S Fz;U1,o. za. »

" 1 '.

('_)pI\rYlR<l'l re6ln, (le _loj�, j·e:.':�l- F lral,l !1:Hll.:'!!! ;t!I:Lti';a;-;
:, Escreveram cartas' n:) me,'i!llU .

.

1
"

l:wdo as 1.,)]' ",,)lD:J.�·; ((;�; lll1l\U'- , I I
.

sentido Eu,g.cne MaIllcl, AI!)il:J!1SC Ui;) franect., () Sr. Giraud, S:J,- ".:l!l:'·illli J 11;, \,!.::i,],' t'l
(' I

. t,l\l� e mais dfjci�\.(��, d) ::;8::,L- ','L1udet, S. Nadaml, Charles Vin- hiu J:; Pariz C)fi) () 11111 <.c ell:[Jre-
cCflt, etc. !lendel' U:ilJ. cxplul';uit) lU Afriea. d), a{i:;l, dit a pr lyi;"\;l(), de

evitar (;8 muitos excessos que
nesta parte se estavam dando
á custa das rendas da cidade.

Assim ficou competindo a

cada vereador:

--Se o senhor tivesse
ir d'aqui a Bordécs, que
ininho seguiria ?

- Iri,1 tomar llllUl, passa­
gem lia. couipauhin (113 paquc­
tes fraucezes, que para lá me

mandaria em um d.is f'eus

í

Illl'l'
UV v ' ••• ,

de 0'11 C,,/',·\ noi.

Iv'
,u •. ,."

ca- Ilq ,o, festas 'l'
(l!�"" . VI... l.t;.,

,
\

l ,1l'OS 2$;
,l)J_n�1.1'U\'8

$000.

Victor Hugo lambem prlitesttllJ:
Declaro que sou pessoalrnellte

estranho ao pr'ocess:) intentado
contra Mrne. ·Ernst.

Dumas filho eserevcu:

COHVETA VITTOR PI8CI­

NI

Istu, aI,

ajudas de Gl

lhes cou i\PI

'·1 Iii. '..,

Eu trc 1 'PI I I;

ha prov") "'!-- III.. ,

'

,,'O

V in n s (l \/, 1, ad I' -;
. , ,\

gil é gl'c r lil \ [>C. i fLi .

I'
' iÍ-

nas.

Entr,)l1 lwje llOllOSSUp,ll't:l,
prucedente tle Pel'l1tLm'bllC(),
a curveta da llJc1l'illhu iÜtlia­
na Vittor P7·scini.

Mas quanbs c;wdidat()s ! ...

Um illdivi(luo entnL em

uma escula de llatn(,'ào.
O empl'eg,lrl:) entl'ega-lhe

Este navi!l que s,-lhiu eh �\Ie- um llUlU81',) elll ziUCil 1'ec: 1111-

ditermneu vai l'ealisal' uma mewlalldil-lhe que o pl'enda

CÚJ li'ilj) l, \'crll) NE,
l�llIa f"llm de Li";b.i\l. di (bdc t.

GICAS
Vern a b ird'1, além de uu­

tl'US pasflag0il' s, i) Sr, duqne
de Galle3Ü e () prÍncipo dei Dia ,:2Il ÚS 'i ll:)f,;t,; da Lu'de

13:ll' llnelrn 7G�),2,
TIIl'rrn:mwtr'rlS: rninilll'l 22,5,

,

G)� r>

m;IXImu __ ;), U.

i i I LI) Il:; i-

p::r;l,
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t Virgilio José Villela e seus

irmãos, convidão a seus pa­
rentes e amigos pal'a assisti­

rem á missa que por alma de seu

presado irmão Urbano José Villela
mandam celebrar sabbado 27 do
corrente, ás 8 horas ela manhã, na �.'igreja da ordem 3a, pJ!' cujo acto )

;��I
� na-se uma crioula que lava, �

engomma e casinha com perfeição; �
trata-se na rua do Principe n. 87. I�---- ....... '/p

DECLARAÇÕES
IRMANDADE

DE

N. S. DA8 DORES
Previne-se a todos os Irmãos e

Irmãs, que se achão atrazados em

seus annuaes, que, todas ás sextas­

feiras, na hora da missa, se encon­

trará no consistorio da irmandade
o Irmão thesoureiro com os respe­
ctivos livros, afim de receber as im­

portancias dos que quizerem satis­
fazer seu debito.

Consistorio da irmandade de N.
S. das Dôres,' 19 de Agosto de
1882-0. JV1elchiades, se­

cretario.

S. M. Jp.
UNIÃO ARTISTICA

De ordem da directoria, convido a

todos os 81'S. sacias a compar-ecerem
ao acto do benzimen to do estandar­
te, que teri lugar na igreja da V.
O. Tercei ra, ás 9 horas da manhã
de donnrig» 27 do corrente.

O secre t.i rro. Thomaz Florencio
da Conceição.

ATTENÇÃO
Os abaixo assignados previnem

quo se encarregão de receber nas
repartições publicas, qualquer
quantia a que tenbão direito, me­

diante pequena cornmissão.
Também fazem desconto do ven­

cimentos ..
Desterro,19 de Agosto de 1882.

-Andrs \1Vendhausen.
-Antonio Fjezerr'a 7vJ_on-
t.en.egr-o,

A<-
ABAIXO assignada pede aos

seus devedores que estão com

contas atrazadas de um e dous
annos, o favor de vil' saldai-as no

prazo de 30 dias, e se assim não

fizerem, fica a abaixo assignada li­
vre para proceder como en tender.

Desterro, 8 de Agosto de 1882.
-Lucúe C'. Ff.oclon.

ANI�'UNCIOS

,1
r.

Jornal do COnlmercio

�,;��"E�ERADO.R, F:e_
tt;'J,

• E .... " J)./iIJ'.
��i-� P I LULAS

�

DE

QUlNIlJM E DE FERRO DIALYSt
Do DOUTOR H. VIVIEN, DE PARIS
�

Este precioso producto contem Qllinhnn e Ferro, os dous agentes mais

importantes dá Therapeutica, formão o tonico, ,'c9"neradol', e febrilllgo,
o mais poderoso o mais activo e de uma efficacidade sem conteste.

Recommendado muito parlicularmente pelas autoridades medicas mai�

celebl'es, para combater as Febres intermittent.es, a Chlorosis, Scrotula,
llachitismo, Anemia, Debilidade, Fraquezas, Dyspepsias, Gastralçias, e

Pobreza de sangue, etc., etc.
As Pillllns de Quinillln e Ferro dialysé fazem rapidamente renascer o

vigor e a saude, sem ter o inconveniente das preparaçõesa base de ferro, que
em geral inflammão o corpo.

DEPOSITO GERAL
-Á
........ J.BATARD MORINEAU&Ci" �:\.$

.l'� �
DROGUISTAS ,.

�,..
� ./30 bO��'"

'
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Peitoral de Cereja de Ayer
PARA A PROMPTA CURit
de tosses, defiuxos e
constipações, bronchi_
tis, catarrho pulmo­
nar. a tisica pulma,
uar no gráo incipien.
te, e pn ra proporcio.
n a r allivio e socego
a0S doentes da tysio,
ou tubcrculos pulrnn,
na res, mesmo no esta.
do mais adiantado

.
desta molestia. �

. .

A protecção que
proporciona aos que applícão a tempo este me.
dicamento lias molcstias da garganta e do peito.
[orna-o um remediu de incalculavel valor c que
todos de vem ter ú mão. Seria má econ"n!ia
não o ter em casa, e quem o tiver empregado
não deixurá mais de servil-se delle.

.

P�r lhes serem conhecidas a sua composição.
e elleitos, os med icos em pregão multo o PI':ITp
II,U DIl CEIIEJA entre a sua clientela, H é tamLem
recommendado pelo clero. Os seus effeitos IIy.
gicnicos são do lima certeza absoluta, e curará
sempre que este fim desejado estiver dentro dôi
limites da possibilida de.

rREI'ARADO rELO

DE- J - C-.A.'YEE &; C­

Lowell, Mass., Est.vUnidos.
DEroSITO GERA L

N. 13, RUA PRIMEIRO DE MARÇO,
Rio de Janeiro.

Vende-se na pha rmaci a de

R"'-ULINO HORN

15 Rua do Principe 15

e em todas as ali t ras desta cidade.

CARLOS PLAMBECK
reparador de macbinas de costura
e mechanico que chegou lia pou­
cos dias a esta cidade, offerece ao

respeitável publico do Desterro os

seus serviços para concertai' ma­

chinas de costu ra e qualquer cou-'
strucção por pl'eço modico. O con­

certo será garantido pOI' um anno.

O annunciante póde ser procu­
rado em sua casa á-rua do Principe
n. 194, onde se encontrará tam­
bem um grande sortimento de azu-

lhas e lançadei raso �

PALETOTS
DE

BRIM BRANCO
DE LINHO

a 6$000
vende-se na

ALFAIATARIA D� B�M·GO�TO
REPARACÃO

DE
�

UACHI\AS DE COSTURA
O abaixo assignado leva ao co­

nhecimento do publico, que ainda
recebe machinas de costura para
concertar ,até o dia 15 de Setembro.
Dá um . premio ele cincoenta mIl
réis a quem lhe trouxer uma ma­

china de costura que elle não pos­
sa concertar.

C, PlambBck.
194 RUA DO PRINCIPE 194

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




